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Um presente
e seus presentes

“Maria é a mamãe boa, e uma mamãe boa não somen-
te acompanha os filhos no crescimento sem evitar 
os problemas, os desafios da vida; uma mamãe boa 

ajuda também a tomar decisões definitivas com liberdade”.
Papa Francisco

Editorial

Frase

“Minha Mãe, olhando esta 
tarde a Santíssima Virgem, 
eu compreendi que ela 

sofreu não somente na alma, 
mas também no corpo. Sofreu 
nas viagens, o frio, o calor, a fa-
diga… Jejuou muitas vezes… 
Sim, ela sabe o que é sofrer!”.

Santa Teresinha do Menino Jesus

“Reconhecerão que Ela [A 
Virgem Maria] é o meio 
mais seguro, mais fácil, 

mais rápido e mais perfeito de 
chegar a Jesus Cristo, e se lhe 
entregarão de corpo e alma, sem 
restrições, para assim também 
pertencerem a Jesus Cristo”.

São Luís Maria Grignion de Montfort

H á 42 anos foi instalada a Diocese de São 
José dos Campos, em uma cerimônia 
solene que contou com a presença 

do Núncio Apostólico no Brasil e coincidiu com 
a ordenação do primeiro bispo da nova Igreja 
Particular.

Este acontecimento foi um presente de Deus 
para a população das seis cidades que desde então 
constituem a nossa Diocese. 

Ao longo de sua história e missão a Diocese de 
São José dos Campos tornou-se fonte doadora de 
presentes para a Igreja e para a sociedade. Pela 
ação dinâmica e criativa de seus bispos, padres, 
diáconos, religiosos e leigos, entusiasmados e 
comprometidos, vem realizando uma ação evan-
gelizadora e pastoral que muito tem contribuído 
com a edificação do Reino de Deus na história.

Cada edição do Jornal Expressão testemunha a 
vida que brota deste chão abençoado, de onde são 
colhidos muitos frutos da graça divina que aqui se 
tornou eficaz, graças ao encontro da generosidade 
divina com a dedicação humana.

Maio recorda-nos a nossa origem e convida-nos 
à gratidão. O Jornal Expressão deste mês publica a 
vitalidade de nossa Diocese, mostrando os benefí-
cios de Deus em favor desta porção de seu povo e 
estimulando-nos ao compromisso que nos torna 
mais fieis e mais fecundos na missão. 

Os fatos, eventos, progressos e oportunidades 
apresentados por este órgão de comunicação 
ajudem-nos todos a não perder de vista que nossa 
Diocese é um presente divino e tudo o que nela 
se realiza deve se tornar presentes que alegram e 
favorecem a Igreja e a sociedade na realização de 
sua vocação e na busca de suas metas e anseios.
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Nova presidência da CNBB

Dom José Valmor Cesar 
Teixeira, SDB
 Bispo Diocesano de São José dos Campos

*

Palavra do pastor

A

“ Cantemos com os anjos as ma-
ravilhas que Deus tem feito por 
nós, através de seu Filho Unigê-
nito, Jesus Cristo Nosso Senhor. 

Certamente é uma missão que nos desafia e 
muito: a complexidade do tempo, a cultura na 
qual nos encontramos, o momento eclesial que 
nós vivemos exigem de nós muita oração, muito 
diálogo, capacidade de promover aquilo que o 
Papa está pedindo de nós – discernimento em 
vista de uma Igreja verdadeiramente mais par-
ticipativa, mais comunhão, mais missionária”.

Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil rea-
lizou de nesta segunda 

parte do mês de abril a sua 60ª As-
sembléia Geral. Foram dias de mui-
ta oração, celebrações, reflexões, 
avaliações e encaminhamentos 
das atividades e da vida dos Bispos 
e da Conferência. Entre os diversos 
compromissos tivemos durante 
toda a segunda semana da Assem-
bléia o turno de eleições para to-
dos os serviços e encargos. Inclu-
sive indicamos os Bispos que irão 
representar o Brasil no próximo Sí-
nodo dos Bispos, em outubro, em 
Roma.

A 60ª Assembleia Geral da CNBB 
foi realizada no Santuário Nacio-
nal de Nossa Senhora Aparecida, 
em Aparecida (SP). Estiveram reu-
nidos 326 bispos, entre titulares e 
eméritos, além dos administrado-
res apostólicos e diocesanos e os 
monsenhores que ainda serão or-
denados bispos, num total de 342 
participantes.

Também estiveram presentes as-
sessores e representantes de orga-
nismos do Povo de Deus. O grupo 
de colaboradores que prestou as-
sistência nos diversos serviços du-
rante a assembleia, composto pe-
las equipes da CNBB e do Santuário 
Nacional de Aparecida, recebeu os 
agradecimentos dos bispos.

A nova presidência da Conferên-
cia Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB) tomou posse no dia 28 de 
abril, durante a celebração de en-
cerramento da 60ª Assembleia Ge-
ral da conferência. Também foram 
empossados os presidentes das 12 
Comissões Episcopais permanen-
tes.

O início da celebração, foi pre-
sidido pelo arcebispo de Belo Ho-
rizonte (MG), dom Walmor Olivei-
ra de Azevedo, que encerrou seu 
mandato de presidente da CNBB. 
Ao arcebispo de Porto Alegre e 
novo presidente da CNBB, dom 
Jaime Spengler, dom Walmor ofe-
receu uma palavra de proximidade 
e entregou de forma simbólica o 
estatuto e o regimento da confe-
rência: “Dom Jaime, agora é sua vez 
de conduzir a barca nessa travessia 
sempre muito exigente que nós faze-

mos por amor, como Igreja, à tarefa 
de anunciar o Evangelho de Jesus. 
Conte com nosso apoio, nossa pre-
sença, nossa oração e nossa comu-
nhão”.

Dom Jaime agradeceu à presi-
dência que concluiu o mandato, 
da qual foi primeiro vice-presiden-
te, ressaltando a oportunidade de 
aprendizado com os demais mem-
bros e o desejo de continuar de-
senvolvendo o que foi aprendido 
no quadriênio. Também agradeceu 
ao plenário pela confiança deposi-
tada: “Certamente é uma missão que 
nos desafia e muito: a complexidade 
do tempo, a cultura na qual nos en-
contramos, o momento eclesial que 
nós vivemos exigem de nós muita 
oração, muito diálogo, capacidade 
de promover aquilo que o Papa está 
pedindo de nós – discernimento em 
vista de uma Igreja verdadeiramente 
mais participativa, mais comunhão, 
mais missionária”.

Confira quem são os novos 
membros do Conselho Episcopal 

Pastoral da CNBB, eleitos na 60ª 
Assembleia Geral da CNBB:

• Presidente da CNBB: Dom Jai-
me Spengler, arcebispo de Porto 
Alegre (RS)

• Primeiro Vice-presidente da 
CNBB: Dom João Justino de Me-
deiros Silva, arcebispo de Goiânia 
(GO)

• Segundo vice-presidente da 
CNBB: Dom Paulo Jackson Nóbre-
ga de Sousa, bispo de Garanhuns 
(PE)

• Secretário-geral: Dom Ricardo 
Hoepers, bispo de Rio Grande (RS)

• Presidente da Comissão Epis-
copal para os Ministérios Orde-
nados e a Vida Consagrada: Dom 
Ângelo Ademir Mezzari, bispo au-
xiliar de São Paulo (SP)

• Presidente da Comissão Epis-
copal para o Laicato: Dom Giova-
ne Pereira de Melo, bispo de Ara-
guaína (TO)

• Presidente da Comissão Epis-
copal para a Ação Missionária e 
a Cooperação Intereclesial: Dom 
Maurício Silva Jardim, bispo de 
Rondonópolis-Guiratinga (MT)

• Presidente da Comissão para 
a Animação Bíblico-Catequética: 
Dom Leomar Antonio Brustolin, ar-
cebispo de Santa Maria (RS)

• Presidente da Comissão Epis-
copal para a Doutrina da Fé: Dom 
Joel Portella Amado, bispo auxiliar 
da arquidiocese do Rio de Janeiro 
(RJ):

• Presidente da Comissão Epis-
copal para a Liturgia: Dom Her-
naldo Pinto Farias, bispo de Bonfim 
(BA)

• Presidente da Comissão Epis-
copal para o Ecumenismo e o 
Diálogo Inter-Religioso: Dom 
Teodoro Mendes Tavares, bispo de 
Ponta de Pedras (PA)

• Presidente da Comissão Epis-
copal para a Ação Sociotransfor-
madora: Dom José Valdeci Santos 
Mendes, bispo de Brejo (MA)

• Presidente da Comissão Epis-
copal para a Cultura e a Educa-
ção: Dom Gregório Paixão, bispo 
de Petrópolis (RJ)

Presidente da Comissão Epis-
copal para a Vida e a Família

• Dom Bruno Elizeu Versari, bispo 
de Campo Mourão (PR)

Presidente da Comissão Epis-
copal para a Juventude: Dom 
Vilsom Basso, bispo de Imperatriz 
(MA)

• Presidente da Comissão Epis-
copal para a Comunicação: Dom 
Valdir José de Castro, bispo de 
Campo Limpo (SP).

O último dia da 60ª Assembleia 
Geral da CNBB também foi marca-
do pela escolha dos indicados do 
episcopado brasileiro ao Sínodo 
sobre a Sinodalidade. Foram elei-
tos nomes de cinco representantes 
e três suplentes que serão subme-
tidos à aprovação do Papa Francis-
co e divulgados posteriormente.

Presidente da CNBB: Dom Jaime Spengler, arcebispo de Porto Alegre (RS)
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Missa em Ação de Graças pelo 42º Aniversário da 
Diocese e pela Venerabilidade de Franz de Castro

Aconteceu

o dia 1º de maio, na 
Igreja Matriz da cida-
de de São José dos 
Campos, aconteceu a 

missa em ação de graças pelo 42º 
aniversário de instalação de nossa 
Igreja particular e também pela 
Venerabilidade de Franz de Castro. 

Um momento de comunhão, 
em nossa Diocese, que reuniu os 
padres, seminaristas, diáconos, 
candidatos ao diaconado, religio-
sos e religiosas, leigos e leigas das 
mais diversas pastorais, movimen-
tos, grupos e organismos. 

Todos reunidos ao redor do 
altar para celebrar a santidade, 
com disse Dom Cesar: “Hoje é 
o dia da santidade em nossa 
Diocese, celebramos com toda a 
Igreja a solenidade de São José 
Operário, celebramos como Dio-
cese a nossa fundação, o início do 
trabalho pastoral, com o primeiro 
bispo ordenado e empossado, e 
celebramos com muita alegria a 
presença entre nós de Franz de 
Castro, agora VENERÁVEL”.

A liturgia foi preparada pelos 
seminaristas da etapa da Confi-
guração a Cristo (Teologia), que 
trouxeram para celebração o 
enfoque necessário e importante 
para a figura de Franz de Castro. 
Ao final da Missa, com uma sin-
gela procissão, a foto que estava 
exposta no presbitério foi levado 
e colocada acima do túmulo onde 
estão os restos mortais do Venerá-
vel, ao fundo da Igreja, Dom Cesar 
incensou o túmulo e em seguida 
todos rezaram a oração pela bea-
tificação de Franz.

Os fiéis que participaram desta 
celebração receberam, logo na en-
trada, um santinho com a oração 
pela causa de beatificação e, ao 
final, foi entregue aos presentes 
um folder com a linha do tempo 
da trajetória de Franz de Castro 
enquanto esteve em nosso meio.

Ao final da celebração, o bispo 
diocesano exortou: “Vamos todos 
ser responsáveis, por esse cami-
nho que começa hoje: de pro-
mover a venerabilidade, depois 
a beatificação e se Deus quiser a 
canonização de Franz de Castro”.
Venerabilidade de Franz de 
Castro

No dia 17 de dezembro de 
2022, o Papa Francisco assinou um 
decreto aceitando e confirmando 
os votos do Dicastério para as Cau-

sas dos Santos, e declarou: Cons-
tam a oferta da vida até a morte 
por motivo da Caridade, assim 
como as Virtudes cristãs exercidas 
pelo menos em grau ordinário, 
pelo Servo de Deus Francisco De 
Castro Holzwarth, Fiel Leigo, no 
caso e para os fins em questão. 
Com isso o Servo de Deus Franz 
de Castro, agora é classificado 
com o Venerável. Confira abaixo 
o decreto na íntegra, traduzido 
do latim.
Decreto sobre a oferta da vida

« N i n g u é m  t e m  m a i o r 
amor do que este: dar a sua 
v ida  pelos  seus  amigos»  
(Jo 15,13)

Durante o estudo da causa de 
beatificação e canonização do 
Servo de Deus Franz de Castro 
Holzwarth, tornou-se cada vez 
mais claro que ele perseverou vir-
tuosamente até a morte na oferta 
voluntária e livre de sua vida em 
nome da caridade. À luz do Motu 
proprio do Santo Padre Francisco 
Maiorem hac dilectionem de 11 
de julho de 2017, decidiu-se, por-
tanto, encontrar em sua história 
os elementos peculiares da oferta 
da vida.

Franz de Castro Holzwarth 
nasceu em 18 de maio de 1942 em 
Barra do Piraí, no estado do Rio de 
Janeiro. Após concluir os estudos 
universitários de direito e obter o 
título de advogado, inscreveu-se 
na Ordem dos Advogados do Bra-
sil e passou a exercer a advocacia 
em Jacareí, no Estado de São Pau-
lo, em 1968. Alguns anos depois, 
superada a recusa e o medo que 
sentia em relação ao ambiente 

carcerário, começou a colaborar 
com a Associação de Proteção 
e Assistência aos Condenados, 
fundada por Mario Ottoboni em 
São José do Campos, para recu-
peração e reintegração de presos. 
Ele entendeu que essa era sua 
vocação de leigo. Em 1975 ingres-
sou formalmente na Associação, 
dedicando todo o seu tempo livre 
ao apostolado na prisão e prepa-
rando os presos para receberem o 
sacramento da Confirmação. Com 
profunda simplicidade, humilda-
de e prudência, ouvia os presos e 
as suas histórias, rezava com eles e 
testemunhava-lhes a sua fé, numa 
relação crescente de confiança 
recíproca. Em nome da esperan-
ça cristã, ele estava firmemente 
convencido da possibilidade de 
sua reabilitação pessoal, social e 
religiosa. Ficou claro que o Servo 
de Deus não só fez suas as fina-
lidades de caridade e promoção 
humana da Associação, mas, no 
papel de evangelizador, dava um 
cunho espiritual particular ao tra-
balho que realizava com os presos. 
Começou a exercer essa atividade 
apostólica, além de São José do 
Campos, também no presídio 
de Jacareí, pertencente à mesma 
circunscrição eclesiástica, onde a 
Associação ainda não estava pre-
sente. Ao optar por desenvolver 
o seu apostolado num ambiente 
notoriamente violento e turbulen-
to como a prisão, o Servo de Deus 
aceitou expor-se a uma situação 
de habitual risco.

Em 14 de fevereiro de 1981, 
eclodiu no presídio de Jacareí 
uma revolta de doze presos que, 
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exigindo meios e garantia de 
fuga, mantiveram com eles alguns 
reféns. Intervindo a Polícia Militar 
no local, foi pedido ao Servo de 
Deus e a Mario Ottoboni para as-
sumirem um papel de mediação. 
Um primeiro grupo de reféns foi li-
bertado. Vendo, porém, que a situ-
ação tinha chegado a um impasse 
e, de fato haviam certos atos de 
intimidação, de ambos os lados, e 
o clima se tornava cada vez mais 
tenso, Franz de Castro Holzwarth, 
para sair do impasse que se insta-
lara e evitar desfechos piores para 
todos, deu um passo a mais na 
proposta, sem que ninguém lhe 
sugerisse ou impusesse, que ele 
mesmo assumisse o lugar de um 
dos reféns, um agente da Polícia 
Militar. Ele tinha plena consciência 
do risco que corria, ainda mais 
sabendo que, uma vez libertado o 
companheiro refém, nada poderia 
razoavelmente impedir a polícia 
de atirar nos presos rebeldes. E 
assim, uma vez que só o Servo 
de Deus ficou com os revoltosos, 
os soldados começaram a atirar e 
ele, junto com vários detentos, foi 
atingido por mais de vinte tiros e 
foi morto.

Em Franz de Castro Holzwarth, 
a oferta gratuita e voluntária da 
vida é o ápice de um autêntico 
exercício das virtudes cristãs. 
Com efeito, era um jovem leigo, 
capaz de testemunhar a sua fé 
sem vergonha nem hipocrisia. 
A caridade, em particular, era a 
alma de seu generoso serviço 
aos detentos. Seu amor por seus 
irmãos era concreto. Sua morte, 
que ocorreu no contexto de uma 
conclusão nefasta moralmente 
certa, foi considerada uma verda-
deira e própria doação da vida por 
amor ao próximo. Em torno dele, 
portanto, desenvolveu-se cons-

tantemente tal fama de santidade 
que levou à abertura da sua causa 
de beatificação e canonização.

O inquérito diocesano decor-
reu na Cúria Eclesiástica de São 
José do Campos de 6 de março de 
2009 a 22 de dezembro de 2010. 
A Congregação para as Causas 
dos Santos emitiu o Decreto de 
validade jurídica em 18 de maio 
de 2011. A Positio sobre a oferta 
da vida foi submetida ao exame 
dos Consultores Teológicos, que 
em 9 de março de 2021 se pro-
nunciaram favoravelmente. Os 
Padres Cardeais e Bispos, reunidos 
em Sessão Ordinária em 11 de 
outubro de 2022, reconheceram 
a existência de todos os critérios, 
estabelecidos para comprovar o 
oferecimento de vida de Franz de 
Castro Holzwarth.

O abaixo-assinado Cardeal 
Prefeito relatou todas essas coisas 
ao Sumo Pontífice Francisco. Sua 
Santidade, aceitando e confirman-
do os votos do Dicastério para as 
Causas dos Santos, declarou hoje: 
Constam a oferta da vida até a 
morte por motivo da Caridade, 
assim como as Virtudes cristãs 
exercidas pelo menos em grau 
ordinário, pelo Servo de Deus 
Francisco De Castro Holzwarth, 
Fiel Leigo, no caso e para os fins 
em questão.

O Sumo Pontífice ordenou 
então que este decreto seja pu-
blicado e inserido nos atos do Di-
castério para as Causas dos Santos.

Dado em Roma, no dia 17 de 
dezembro do ano de Nosso Se-
nhor de 2022.

Cardeal Marcello Semeraro
Prefeito

 Fabio Fabene
Arcebispo titular di Montefiascone

Secretário

Há 42 anos a pequena-grande 
história da Diocese de São José 
dos Campos vem sendo escrita 
por muitas mãos. 

À luz das palavras de Jesus: 
“Pelos frutos se conhece a ár-
vore” (Mt 7,17-20) podemos ler 
essa narrativa viva, caracteri-
zada por grandes conquistas e 
progressos, como abençoada e 
fecunda, profundamente mar-
cada pelas maravilhas de Deus. 

Desde essas marcas contem-
plemos nossa Igreja particular 
como vinha fecunda e bem 
cuidada, cujos frutos a fazem co-

nhecida como diocese viva, di-
nâmica e promissora de outros 
preciosos dons para a própria 
Igreja e para o mundo. 

Descrição 
A Diocese de São José dos 

Campos, situada no Vale do 
Paraíba, entre dois importantes 
Estados do país, está distri-
buída em uma área de 3.181 
km2 e conta atualmente com 
uma população de mais de 1 
milhão de habitantes. Trata-se 
de uma Diocese formada por 
um povo muito religioso, que 
valoriza a religiosidade popular 

e conserva marcas de tradição, 
sobretudo mineira. 
Os inícios de nossa história 

A Diocese de São José dos 
Campos, composta pelos muni-
cípios de São José dos Campos, 
Jacareí, Santa Branca, Igaratá, 
Paraibuna e Monteiro Lobato, 
foi criada em 31 de janeiro de 
1981, pelo Papa João Paulo II, 
com a Bula Qui in beati Petri, 
em atenção ao pedido feito pelo 
então bispo de Taubaté D. José 
Antonio do Couto, scj. 

Foi desmembrada da Dio-
cese de Taubaté (São José dos 

Campos, Jacareí, Santa Branca, 
Paraibuna e Monteiro Lobato) e 
Mogi das Cruzes (Igaratá). 

À época de sua criação tinha 
uma população de quase 300 
mil habitantes. Contava com 
21 paróquias, 16 padres dio-
cesanos e 9 padres religiosos, 
7 diáconos permanentes, 194 
religiosas, de 8 congregações, 
e 37 seminaristas. 

Até 1908, as cidades que hoje 
compõem a Diocese de São José 
dos Campos estavam sob a juris-
dição eclesial da Arquidiocese de 
São Paulo. Deste modo, as paró-

quias mais antigas foram criadas 
por esta arquidiocese. Depois 
dessa data passaram a pertencer 
à Diocese de Taubaté, exceto 
Igaratá, que pertencia à Diocese 
de Mogi das Cruzes. 

Teve como primeiro bispo 
Dom Eusébio Oscar Scheid, SCJ, 
ordenado na mesma celebra-
ção de instalação da Diocese, 
que ocorreu no dia 01 de maio 
de 1981, no Ginásio Lineu de 
Moura (Associação Esportiva 
São José), sob a presidência 
de D. Carmine Rocco, Núncio 
Apostólico no Brasil.
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Aconteceu

Via pública em São José dos Campos recebe 
o nome de Dom Eusébio Oscar Scheid
A Prefeitura de São 

José dos Campos, 
através do decreto 
nº 19.303, de 27 de 

abril de 2023. Denominou 
a via pública que margeia a 
linha ferroviária, ligando a 
Avenida Prefeito José Mar-
condes Pereira até atingir a 
Estrada Petybon (vicinal SJC-
247), entre as Regiões Norte 
e Central de São José dos 
Campos, de Via Dom Eusébio 
Oscar Scheid.

O Prefeito Municipal de 
São José dos Campos, no uso 
das atribuições legais que lhe 
são conferidas pelo inciso IX 
do artigo 93, da Lei Orgânica 
do Município, de 05 de abril 
de 1990, foi quem decretou.

O documento foi regis-
trado no Departamento de 
Apoio Legislativo da Secre-
taria de Apoio Jurídico, aos 
vinte dias do mês de abril do 
ano de dois mil e vinte e três.

Dom Eusébio Oscar Carde-
al Scheid
“DEVS BONVS” (Deus é 
Bom)

Dom Eusébio nasceu em 
Luzerna, Santa Catariana, 
no dia 08 de dezembro de 
1932. Cursou o ensino fun-
damental e o ensino médio 
no Seminário dos Padres do 
Coração de Jesus em Corupá, 
SC. Religioso da Congregação 
dos Padres do Sagrado Co-
ração de Jesus, Dehonianos, 
fez a sua Profissão Religiosa 
em 02 de fevereiro de 1954. 
Estudou Filosofia em Brus-
que, SC, (1954) e na Pontifícia 
Universidade Gregoriana, 
em Roma, Itália (1955-1957), 
onde também estudou Teo-
logia (1957-1964). Foi orde-
nado presbítero no dia 03 
de julho de 1960, em Roma. 
Continuou os estudos de pós 
graduação e recebeu os títu-
los no grau de Mestre e Dou-
tor em Cristologia. No dia 18 
de fevereiro de 1981 foi no-
meado como primeiro bispo 
da Diocese de São José dos 
Campos (SP), onde ocorreu a 
sua ordenação episcopal em 
1º de maio de 1981.

Foi eleito bispo de São José 
dos Campos em 11 de feverei-
ro de 1981. Em 23 de janeiro 
de 1991 foi transferido para 
a Arquidiocese de Florianó-
polis. Em 2001 foi transferido 
para a Arquidiocese do Rio de 
Janeiro. Tornou-se Cardeal 

em 21 de outubro de 2003, 
quando o Papa João Paulo II 
presidiu o Consistório Ordiná-
rio Público para a criação de 
30 novos Cardeais. Tornou-se 
Arcebispo Emérito em abril 
de 2009 e atualmente reside 
em São José dos Campos.

Antes de ser ordenado 
bispo, o Cardeal Scheid foi 
reitor do Seminário Cristo 
Rei e Seminário Regional do 
Nordeste, Recife, PE (1964-
1965); Professor de Teologia 
Dogmática e Liturgia no Ins-
tituto Teológico de Taubaté-
-SP (1966-1981) e Aparecida; 
Coordenador da Catequese 
de Taubaté-SP (1970-1974); 
Diretor da Faculdade de Teo-
logia em Taubaté-SP; Profes-
sor convidado da PUC, São 
Paulo-SP para lecionar Cultu-
ra Religiosa (1966-1968).

Como bispo, realizou os 
seguintes serviços: Bispo 
de São José dos Campos-SP 
(1981-1991); Arcebispo de 
Florianópolis (1991-2001); 
Presidente do Regional Sul 4 
– CNBB (1994-1998); Membro 

da Comissão Episcopal de 
Doutrina da CNBB durante 12 
anos; Ordinário para os fiéis 
de Rito Oriental sem ordiná-
rio próprio (2001); Responsá-
vel pela Pastoral Familiar no 
Regional Sul 1 durante 8 anos.

No Vaticano foi Conselhei-
ro da Pontifícia Comissão 
para a América Latina, em 25 
de novembro de 2002; Mem-
bro do Pontifício Conselho 
de Comunicação Social, em 
29 de novembro de 2003; 
Legado Papal, de S. Santidade 
Bento XVI, ao XV Congresso 
Eucarístico Nacional, em Flo-
rianópolis/SC, de 18 a 21 de 
maio de 2006.

Na CNBB, foi membro do 
Conselho Permanente; Mem-
bro da Comissão Episcopal 
para o Santuário Nacional de 
Nossa Senhora Aparecida; 
Presidente do Regional Leste 
1 – CNBB (2003-2007).

O Cardeal Scheid partici-
pou do conclave que elegeu 
o papa Bento XVI.

Também foi membro do 
Conselho de Cardeais para 
o estudo dos problemas or-
ganizacionais e econômicos 
da Santa Sé em 17 de janeiro 
de 2007.

Dom Eusébio possui os 
seguintes livros publicados: 
Tese de láurea sobre a Cris-
tologia de Ubertino da Casale 
em seu contexto histórico; 
Preparação para o Casamento 
e para a Vida Familiar; Intro-
dução à Pastoral Familiar; e 
Ministério do Acolhimento.

O cardeal Dom Eusébio Os-
car Scheid, arcebispo emérito 
do Rio de Janeiro e primeiro 
bispo da Diocese de São José 
dos Campos, celebrou seu 
Jubileu de Diamante de sua 
Ordenação Presbiteral em 3 
de julho de 2020.

Agradecemos a Deus pela 
vida de Dom Eusébio e pelos 
seus 60 anos de ministério 
presbiteral, sendo 40 anos 
dedicados ao episcopado.

Agradecemos por tudo o 
que fez pela nossa Diocese 
e demais Igrejas Particulares 
onde pastoreou. Seu ministé-
rio foi marcado pela preocu-
pação na formação do clero, 
no incentivo à evangelização 
e na organização da pastoral.

Após 88 anos de vida, sen-
do 60 anos como sacerdote, 
39 anos de episcopado, o 
Cardeal Dom Eusébio Oscar 
Scheid faleceu em 13 de ja-
neiro de 2021.
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Intenção do Papa Francisco para Maio de 2023
F oi divulgada a 

mensagem de ví-
deo do Papa Fran-

cisco com as intenções de 
oração para o mês de maio. 
O Santo Padre pede para rezar 
pelos movimentos e grupos 
eclesiais.

"Os movimentos eclesiais 
são um dom, são a riqueza da 
Igreja! Isto é o que vocês são! 
Os movimentos renovam a 
Igreja com a sua capacidade 
de diálogo a serviço da missão 
evangelizadora", diz o Santo 
Padre no vídeo.

Os movimentos eclesiais 
são grupos de pessoas com-
prometidas com o apostola-
do, com seu próprio carisma, 
que o Espírito Santo distribui 
para o bem comum da Igreja. 
Formados principalmente 
por fiéis leigos, a busca de um 
encontro pessoal com Cristo 
os une e, ao mesmo tempo, 
são encorajados a entrar em 
diálogo com as mulheres e os 
homens de hoje, onde quer 
que estejam, a serviço do 
anúncio do Evangelho.

Eles redescobrem cada dia, 
no seu carisma, novas manei-
ras de mostrar a atratividade 
e a novidade do Evangelho. 

Leigos, a Família e a Vida, que 
acompanha o nascimento e 
o desenvolvimento de asso-
ciações de fiéis e movimen-
tos eclesiais, narra episódios 
de suas vidas, em contextos 
muito diferentes. Há, por 
exemplo, os escoteiros portu-
gueses em peregrinação com 
a cruz da Jornada Mundial da 
Juventude; os Neocatecume-
nais engajados na evange-
lização nas ruas das cidades 
americanas; os missionários 
Shalom em Madagascar e os 
de Comunhão e Libertação 
nas Filipinas; Novos Horizon-
tes com as famílias das favelas 
brasileiras e a Comunidade 
Papa João XXIII com as famí-
lias do Quênia; Santo Egídio 
acolhendo os refugiados da 
Líbia que chegam através dos 
corredores humanitários; os 
Focolares limpando as praias 
poluídas do sudeste asiáti-
co; os jovens do Movimento 
Eucarístico Jovem, em seu 
congresso internacional, em 
adoração antes da Eucaristia. 
Tantos carismas diferentes, 
uma única missão: proclamar 
o Evangelho em diferentes 
ambientes e de diferentes 
maneiras.

Como fazem isto? Ao falar 
línguas diferentes, parecem 
diferentes, mas é a criativida-
de que cria essas diferenças. 
Mas sempre se entendem e 
se fazem entender.

Como disse também o 
Papa São João Paulo II: "Cada 
Movimento é diferente do 
outro, mas todos estão unidos 
na mesma comunhão e para a 
mesma missão", sem esquecer 
que "os verdadeiros carismas 
não podem deixar de apontar 

para um encontro com Cristo".
O Pontífice convida os 

movimentos a trabalharem 
sempre a serviço dos bispos 
e das paróquias "para evitar 
qualquer tentação de fechar-
-se em si mesmos, que pode 
ser um perigo".

Mantenham-se sempre em 
movimento, respondendo 
ao impulso do Espírito Santo, 
aos desafios, às mudanças do 
mundo de hoje. Mantenham-
-se na harmonia da Igreja, 

pois a harmonia é um dom 
do Espírito Santo. Rezemos 
para que os movimentos e 
grupos eclesiais redescubram 
cada dia a sua missão, uma 
missão evangelizadora, e 
que possam colocar os seus 
próprios carismas ao serviço 
das necessidades do mundo: 
ao serviço.
Muitos carismas, 
uma missão

O vídeo, feito em colabora-
ção com o Dicastério para os 

Diocese foi representada no 3º Congresso da
América Latina e Caribe de Doutrina Social da Igreja

O jovem Luís Rogério, pertencente 
à nossa Diocese e agente da Pastoral 
da Educação, no Regional Sul 1 de São 
Paulo, representou os leigos e jovens 
da Igreja do Brasil, participando do 3º 
Congresso da América Latina e Caribe 
de Doutrina Social da Igreja.

O evento aconteceu entre os dias 
21 e 23 de abril na sede do CELAM, 
em Bogotá, Colômbia, e teve como 
intuito ver as novidades da realidade 
social, econômica, cultural e política 
latino-americana e caribenha à luz 
do Evangelho, do ensinamento do 
Papa Francisco, com abertura a no-
vas visões e ideias na perspectiva do 
Evangelho, em chave sinodal.

Em resposta ao convite feito por 
Guillermo Sandoval, Diretor do Centro 

de Gestão de Conhecimento do CELAM, 
Luís Rogério apresentou um artigo pes-

soal sobre a contribuição do leigos no 
mundo como voz da Igreja iluminados 

pelo magistério do Papa Francisco e pela 
Doutrina Social da Igreja.
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JMJ-2023 

JMJ 2023: sinos tocaram em Portugal a 100 dias da Jornada
grejas iluminaram-
-se e anunciaram 
a Jornada Mundial 

da Juventude. Um evento 
que para além da Via Sacra, 
da Vigília e da Missa de Envio 
com o Papa, terá também um 
Festival da Juventude, uma 
Feira Vocacional e o Parque do 
Perdão. Tudo em Lisboa de 1 a 
6 de agosto.

Foi às 20h23 de Portugal, 
no domingo 23 de abril, que 
por todo o país as igrejas se 
iluminaram e tocaram os sinos 
anunciando que estamos a 100 
dias da Jornada Mundial da 
Juventude, de Lisboa.

A iniciativa “Hora JMJ” uniu 
todas as dioceses portuguesas 
e catedrais, santuários e igrejas 
paroquiais que anunciaram 
com alegria o grande encontro 
de Lisboa.

De 1 a 6 de agosto deste 
ano de 2023 a capital portu-
guesa vai receber, segundo as 
previsões da organização, mais 
de um milhão de jovens prove-
nientes de todo o mundo.
Mais de 550 mil
intenções de inscrição

No último mês de abril, a JMJ 
Lisboa 2023 atingiu mais de 
550 mil intenções de inscrição. 
A organização informa que são 
183 os países representados. 
“Muita diversidade cultural e 
geográfica”, como assinalou 
recentemente Duarte Ricciardi, 
em entrevista.

O secretário-executivo da 
JMJ Lisboa 2023 destacou o 
Parque Eduardo VII que vai 
acolher três importantes mo-
mentos desta Jornada: a Missa 
de abertura, presidida pelo 
cardeal-patriarca de Lisboa, 
D. Manuel Clemente, a 1 de 
agosto; o acolhimento ao Papa 
Francisco na quinta-feira dia 3 
e a Via-Sacra na sexta-feira, dia 
4 de agosto.
Parque do Perdão 
e Feira Vocacional

Na JMJ as atenções midiáti-
cas estarão mais dirigidas para 
o grande Parque Tejo onde te-
rão lugar a Vigília com o Santo 

Padre na tarde e noite de 5 de 
agosto e a Missa de Envio da 
JMJ Lisboa 2023 no domingo 
6 de agosto.

No entanto, há muito mais 
a acontecer nos dias da JMJ de 
Lisboa. Por exemplo, o Jardim 
Vasco da Gama, em Belém, será 
o espaço “Cidade da Alegria” 
onde vão decorrer a Feira Vo-
cacional e o Parque do Perdão.

Mariana Frazão é da Direção 
Pastoral da JMJ Lisboa 2023 e 
destacou que os peregrinos 
são desafiados neste ambiente 
a descobrirem a diversidade 
da Igreja, na multiplicidade 
de propostas de vivências 

espirituais, culturais e sociais 
presentes na Feira Vocacional 
e também a encontrarem-
-se com Deus no Parque do 
Perdão.

Na “Cidade da Alegria”, o 
“Parque do Perdão” tem um 
significado especial pela pos-
sibilidade que é dada ao pere-
grino de se encontrar consigo 
e com Deus. Uma proposta de 
encontro com Cristo Misericor-
dioso através do Sacramento 
da Reconciliação.

Para o efeito, haverá 150 
confessionários onde estarão 
padres de diferentes naciona-
lidades para acolher os jovens. 

Destaque especial para o fato 
de estes confessionários te-
rem sido construídos pelos 
reclusos dos Estabelecimentos 
Prisionais de Coimbra, Paços de 
Ferreira e Porto.

“Queremos chegar a todos 
e queremos trazer todos para a 
Jornada. Por isso, os confessio-
nários são mais uma forma de 
envolver todos”, refere Mariana 
Frazão.

Festival da Juventude em 
mais de 80 espaços na ci-
dade

A responsável da Direção 
Pastoral da JMJ Lisboa 2023 

sublinha ainda o “Festival da Ju-
ventude” que inclui propostas 
culturais dos cinco continentes 
em 80 espaços da cidade de 
Lisboa. Um modo para garantir 
“oferta cultural para todos”, 
assinala.

“Recebemos muitas can-
didaturas do mundo inteiro: 
temos teatro, dança, confe-
rências, exposições, vamos ter 
também torneios desportivos 
a decorrer”, salienta Mariana 
Frazão.

Recordemos que de 26 a 31 
de julho vão ter lugar em todo 
o país os “Dias nas Dioceses”, 
um caminho de preparação 
para a grande Jornada de 
Lisboa.

Decorrem em 17 dioce-
ses de Portugal continental e 
ilhas: Algarve, Angra, Aveiro, 
Beja, Braga, Bragança-Miranda, 
Coimbra, Évora, Funchal, Guar-
da, Lamego, Leiria-Fátima, 
Portalegre-Castelo Branco, 
Porto, Viana do Castelo, Vila 
Real e Viseu.

O acolhimento dos jovens 
peregrinos na JMJ Lisboa 2023 
será feito preferencialmente 
em famílias. Se não for possível 
acolher todos em ambiente fa-
miliar existirão estruturas como 
escolas e centros paroquiais 
que cumprirão essa missão.
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Nova sede da Cúria diocesana de São José dos Campos
D A Cúria Diocesana de São 

José dos Campos inaugu-
ra neste mês de maio sua 

nova sede, situada à Avenida São 
João, 2650 - Jardim das Colinas, em 
São José dos Campos – SP.

O prédio onde funcionava a Fa-
culdade Católica foi totalmente revi-
talizado para receber toda a equipe 
da Cúria Diocesana. Neste mesmo 
local também está inserido o Centro 
Diocesano de Pastoral, com sua secre-
taria e com duas salas dedicadas para 
formações. Com isso o novo prédio 
se chamará: CENTRO DIOCESANO DE 
ADMINISTRAÇÃO E PASTORAL, por 
abrigar a Sede da Cúria Diocesana e 
o Centro Pastoral integrados. 

Conheça abaixo a estrutura e os 
nomes daqueles que colaboram di-
retamente com a Cúria Diocesana e 
Centro de Pastoral:

Cúria diocesana
“A Cúria Diocesana consta dos orga-

nismos e pessoas que ajudam o Bispo 
no governo de toda a diocese, principal-
mente na direção da ação pastoral, no 
cuidado da administração da diocese e 
no exercício do poder judiciário.” (Código 
do Direito Canônico, 469)

Governo diocesano
Bispo Diocesano
Dom José Valmor Cesar Teixeira, SDB
Vigário Geral
Padre Djalma Lopes Siqueira
Moderador da Cúria e Ecônomo  

Padre Geraldo Magela dos Santos
Chanceler da Cúria

Diác. Pasquale Gerardo
Setores e departamentos
Administração
Lúcia Yayoi Miyakawa Menegati
Recepção 
Celso de Camargo
Secretaria da Chancelaria 
Hilda Maria e Diácono José Apare-

cido Queiroz
Secretaria Episcopal
Mariane do Prado
Departamento de Comunicação 

(DECOM)
Bruno Andrade Gabriel

Departamento Pessoal e Recur-
sos Humanos

Paola Barbieri e Vicente Paulo da 
Costa

Departamento Financeiro
Vagner Moraes e Mônica Valim
Departamento de Patrimônio
Jane Flávia
Departamento de Informática
Douglas Oliveira
Serviços Gerais
Vanessa Fernanda Impere Barbosa
Centro diocesano de pastoral
O Centro Diocesano de Pastoral é 

responsável por coordenar todo o tra-
balho das pastorais, movimentos e es-
piritualidades existentes na Diocese. 
Publica anualmente o Guia Diocesano 
com as informações sobre paróquias, 
clero e atividades pastorais. Realiza 
reuniões, formações e, foi responsá-
vel pela organização das sessões do 
Primeiro Sínodo Diocesano.

Coordenador Diocesano de Pastoral
Pe. Cláudio César Costa
Secretaria
Thales Vitor de Souza
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Comissão Sociopolítica Diocesana realiza
formação com Cardeal Dom Leonardo Steiner
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compra de óculos completos: de grau ou de 
Sol com grau. E você ainda ganha Cash Back!*

*Promoção válida para óculos de grau e óculos de Sol com grau (peças selecionadas). Nas compras acima de 
R$500,00 você ganha Cash Back no valor de R$ 50,00. Confira o regulamento completo nas lojas.

oi realizada no último 
dia 24 de abril uma for-
mação promovida pela 

Comissão Sociopolítica diocesana 
em atendimento ao último plano 
diocesano de evangelização – PDEP.

A proposta faz parte de um pro-
jeto formativo temático que vem 
abordando as várias dimensões da 
Doutrina Social da Igreja. Iniciado 
em 2019 o projeto previa a realiza-
ção de 2 formações anuais, porém, 
ele em decorrência da pandemia do 
COVID-19, a realização do projeto 
foi interrompida. Agora em 2023, a 
Comissão Sociopolítica, responsá-
vel por essa atividade na diocese, 
retoma o calendário das formações, 
dessa vez, trazendo a proposta da 
realização de 4 temas a serem rea-
lizados ainda esse ano.

O evento realizado no auditório 
do Instituto São José, parceiro na 
organização da atividade, contou 
com a presença do Cardeal Dom 
Leonardo Steiner, Arcebispo de Ma-
naus que falou sobre o tema: “Uma 
Consciência Planetária” e reuniu 
mais de 200 pessoas entre lide-
ranças leigas e padres oriundos de 
várias paróquias da diocese. Padre 
Cláudio César Costa, Coordenador 
Diocesano de Pastoral, esteve pre-
sente no evento. Coube a ele dar as 
boas-vindas ao público em geral e 
de modo especial, saudar ao cardeal 
pelo convite aceito de colaborar 
com nossa diocese. Apesar de ser 
uma atividade diocesana, o evento 
ganhou um caráter regional, por 
contar com a presença de pessoas 
vindas de outras dioceses da região. 

Entre os presentes, destaca-se 
também a participação do Padre 
Paulo Adolfo Simões, Secretário 
Executivo do Centro Nacional de 
Fé e Política “Dom Helder Cama-
ra” – CEFEP, que participava da 
60° Assembleia Geral da CNBB em 
Aparecida e que aproveitou a opor-
tunidade para prestigiar o evento.

A assessoria feita por Dom Leo-
nardo teve como proposta a análise 
sobre 4 sonhos do Papa Francisco 
que constam no documento oficial 
denominado “Querida Amazônia”, 
resultado do Sínodo dos Bispos da 
região Pan-Amazônica, realizado 
em 2019. São eles: Um sonho social, 

um sonho cultural, um sonho eco-
lógico e um sonho eclesial.

Para Dom Leonardo, esses quatro 
pontos não têm recebido a devida 
importância por parte da Igreja e, 
portanto, merecem uma atenção 
especial nos processos formativos.

É importante destacar que é após 
esse Sínodo, que o Papa Francisco 
nomeia Dom Leonardo como Carde-
al, demonstrando por meio de um 
gesto, a importância da região em 
seu episcopado.

F

A próxima atividade forma-
tiva será realizada no dia 17 
de junho (sábado) às 14 horas, 
na Paróquia Nossa Senhora de 
Lourdes, com a assessoria do 
Padre Antônio Ferreira Naves 
que Assessor da Comissão 
Pastoral da Terra do Regional 
Sul 1 da CNBB. Contamos com 
a sua participação!
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Bispos reunidos na 60ª Assembleia Geral
da CNBB enviam mensagem ao povo brasileiro

“Mensagem da CNBB ao 
povo brasileiro” elaborada e 
aprovada pela quase totali-

dade dos 326 bispos ativos e parte dos 
157 bispos eméritos brasileiros presentes 
na 60ª Assembleia Geral da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) foi 
apresentada pelo arcebispo de São Pau-
lo, cardeal Odilo Pedro Scherer, durante 
a Coletiva de Imprensa desta sexta-feira, 
27 de abril, no Centro de Eventos Pe. Vítor 
Coelho de Almeida.

Confira a mensagem na íntegra, 
abaixo:

Mensagem da CNBB ao 
povo brasileiro

“Ele é a nossa paz: de dois povos fez 
um só, em sua carne derrubando o muro 
da inimizade que os separava” (Ef. 2,14) 
Animados pelo amor do Pai, pela luz 
do Senhor ressuscitado e com a força 
do Espírito Santo, nós, bispos católicos, 
nos reunimos em Aparecida para a 60ª 
Assembleia Geral da Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil-CNBB. Fizemos 
isso como pastores em comunhão com 
os presbíteros, diáconos, religiosos e 
religiosas, consagrados e consagradas, 
cristãos leigos e leigas. Sentimo-nos 
acompanhados pela oração de nosso 
povo, representado visivelmente pela 
multidão de peregrinos de todo o Brasil, 
que rezaram conosco nas celebrações 
eucarísticas. Maria, Mãe de Jesus, a Se-
nhora Aparecida, esteve perto de nós, 
acolhendo-nos, cuidando de nossos 
trabalhos e intercedendo por nós.

Esses dias na casa da Mãe Aparecida 
foram uma oportunidade para expe-
rimentarmos a comunhão a partir da 
riqueza de nossas diversidades. Quem 
nos une é Cristo e, por ele, esperançosos 
e comprometidos, renovamos nossa op-
ção radical e incondicional com a defesa 
integral da vida que se manifesta em 
cada ser humano e em toda a criação.

A renovação desse compromisso 
com a vida dá-se num tempo marcado 
por grandes desafios que, longe de nos 
desanimarem, estimulam a Igreja na 
promoção do Reino de Deus. Nossas 
comunidades estão respondendo, com 
solidariedade fraterna, às consequ-
ências das tragédias socioambientais; 
com compromisso cidadão na defesa 
da democracia e, com responsabilidade 
social, ao drama da fome que nos assola. 
Com alegria, reconhecemos que esse é 
o autêntico e eficaz testemunho de que 
o mundo necessita, à luz da Palavra de 
Deus, pois não temos ouro nem prata, 
mas trazemos o que de mais precioso 
nos foi dado: Jesus Cristo ressuscitado 
(cf. At. 3,6).

Essa alegria é consequente e, por isso, 
nos faz enxergar também os sofrimentos 
presentes na sociedade. Nossa aten-
ção se volta especialmente para o que 
estamos vivendo: “uma terceira guerra 
mundial em pedaços” (Papa Francisco, 
em 13 de setembro de 2014, ao lembrar 
o início da Primeira Guerra Mundial,), 
evidenciada no solo ucraniano, mas 
também em outras regiões do planeta. 
Além do flagelo das guerras, muitas 

outras situações nos preocupam, como 
os autoritarismos, as polarizações, as 
desinformações, as desigualdades es-
truturais, o racismo, os preconceitos, a 
corrupção, a banalização do mal e das 
vidas, as doenças, a drogadição, o tráfico 
de drogas e pessoas, o analfabetismo, as 
migrações forçadas, as juventudes com 
poucas oportunidades, as violências em 
todas as suas dimensões, o feminicídio, a 
precarização do trabalho e da renda, as 
agressões desmedidas à “casa comum”, 
aos povos originários e comunidades 
tradicionais, a mineração predatória, en-
tre tantas outras, que fragilizam o tecido 
social e tencionam as relações humanas.

Certa cultura da insensibilidade nos 
conduz a essas situações extremas. A 
degradação da criação e o descaso com 
os mais pobres e abandonados estão 
presentes, por exemplo, na criminosa 
tragédia ocorrida com o povo Yanomami. 
O mesmo ocorre com muitos dos povos 
das florestas, das águas e do campo, sub-
metidos a graves e duras realidades que 
os expõem à globalização da indiferença.

Reconhecemos a importância da resis-
tência histórica do movimento indígena, 
cujo fruto se traduz na chegada de suas 
lideranças a diversos postos de decisão 
no governo federal e em alguns gover-
nos estaduais. Contudo, essa presença 
não pode ser apenas figurativa. Há uma 
imensa necessidade de se adotarem 
providências e ações concretas em de-
fesa desses povos. Não podemos mais 
aceitar em nossa história o descaso com 
os povos originários. Acreditamos que o 
julgamento da tese do marco temporal 
pelo Supremo Tribunal Federal, no próxi-
mo mês de junho, seja decisivo para que 
suas terras sejam reconhecidas como 
legítimas e legais. Temos esperança que 
essa definição venha a ser um passo 
importante para a garantia dos direitos 
constitucionais.

Esses problemas têm origem na opção 
por um modelo econômico cruel, injusto 
e desigual. Por trás da palavra “mercado” 
existe um sistema financeiro e econô-

mico autônomo, que protagoniza ações 
inescrupulosas, destrói a vida, precariza 
as políticas públicas, em especial a edu-
cação e a saúde, adota juros abusivos que 
ampliam o abismo social, afeta a cadeia 
produtiva e reduz o consumo dos bens 
necessários à maioria do povo brasileiro.

Às vésperas do dia 1º de maio, sauda-
mos os trabalhadores e as trabalhadoras 
de nosso País, com as palavras do Papa 
Francisco: “O mundo do trabalho é prio-
ridade humana, é prioridade cristã, a 
partir de Jesus trabalhador. Onde há um 
trabalhador, ali há o olhar do amor do 
Senhor e da Igreja. Lugares de trabalho 
são lugares do povo de Deus” (Encontro 
com Trabalhadores em Gênova, Itália, 
2017). Diante das mudanças do mundo 
do trabalho, percebemos que promessas 
de crescimento econômico, geração de 
empregos, melhores condições de tra-
balho, aumento de renda, redução da 
carga horária, mais tempo de descanso e 
convivência social, enfim, condições mais 
saudáveis de vida, continuam sendo 
desafios sem soluções. A crescente infor-
malidade das relações trabalhistas reduz 
a segurança social e impede o acesso ao 
mínimo para a sobrevivência. O trabalho 
análogo à escravidão, presente em todo 
o território nacional, é uma chaga social 
que precisa ser energicamente combati-
da pelos poderes constituídos e por toda 
a sociedade.

As constatações desses tempos difí-
ceis não podem nos limitar, nem servir 
para que as soluções sejam adiadas. 
As estruturas do Estado, os poderes 
da República, as autoridades públicas, 
as lideranças sociais, as organizações 
religiosas, os meios de comunicação, as 
plataformas e as redes sociais, cada um e 
cada uma, com sua competência, devem 
apoiar-se reciprocamente para o bem do 
País. Precisamos criar um “espaço de cor-
responsabilidade capaz de iniciar e gerar 
novos processos e transformações. Seja-
mos parte ativa na reabilitação e apoio 
das sociedades feridas” (Fratelli Tutti, 
77). Assumindo nosso dever social, não 

podemos deixar de cobrar dos governos, 
legitimamente eleitos, o protagonismo 
que lhes foi confiado, uma opção clara 
e radical pela vida, desde a concepção 
até à morte natural, passando inevitavel-
mente pelos direitos sociais e humanos. 
Chamamos a atenção para a importância 
da vacinação, especialmente para das 
crianças. No cuidado com a vida, nenhu-
ma seletividade pode ser tolerada e será 
sempre, por nós, denunciada.

Conclamamos toda a sociedade bra-
sileira a construir um amplo projeto de 
reconciliação e pacificação, a partir de 
um diálogo franco e aberto, que pos-
sibilite superar o que nos afasta, com 
o objetivo de assegurar o que nos une: 
o país, o seu povo e a criação. O ponto 
de partida dessa construção se dá nas 
famílias, comunidades, relações sociais, 
profissionais, eclesiais e políticas, através 
da amizade social que promove a cultura 
do encontro. Como comunidade de fé, 
cremos que sua concretização passa 
necessariamente pelas nossas orações. 
Rezemos, pois, como nos pede o Papa 
Francisco, pelo fim das guerras, dos 
conflitos e das violências. Somos “cami-
nhantes da mesma carne humana, como 
filhos desta mesma terra que nos alberga 
a todos, cada qual com a riqueza da sua 
fé ou das suas convicções, cada qual com 
a própria voz” (Fratelli Tutti, 8).

Reafirmamos nossa profunda con-
fiança no povo brasileiro. Não tenhamos 
medo. A esperança é a nossa coragem! 
Sejamos semeadores de mudança, de so-
lidariedade e de vida. Pelo amor do Cristo 
vivo e ressuscitado, por intercessão de 
Nossa Senhora Aparecida, Padroeira 
do Brasil, invocamos a bênção de Deus 
sobre o povo brasileiro, suas famílias e 
comunidades.

Aparecida – SP, 28 de abril de 2023
Dom Walmor Oliveira de Azevedo 

Arcebispo de Belo Horizonte – MG Presidente da CNBB
Dom Jaime Spengler 

Arcebispo de Porto Alegre – RS – 1º Vice-Presidente
Dom Mário Antônio da Silva 

Arcebispo de Cuiabá – MT – 2º Vice-Presidente
Dom Joel Portella Amado 

Bispo auxiliar do Rio de Janeiro – RJ Secretário-Geral

A
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Paróquias em Festa
Confira a programação das paróquias de nossa Diocese, celebram seus padroeiros neste mês de maio. Veja a programação e participe!

Paróquia São José Operário 
(Vila Paiva - SJC)

A Paróquia São José Operário, na Vila Paiva, em São José dos 
Campos, celebrou a Novena e Festa do padroeiro de 22 de abril a 
1º de maio. O tema central deste ano foi: “Com São José Operário, 
construindo a nossa história”, rumo aos 25 anos de Paróquia.

Paróquia São José Operário
(Cidade Salvador - Jacareí)

A Paróquia São José Operário, no bairro Cidade Salvador, em 
Jacareí, celebrou a Novena e Festa do padroeiro de 22 de abril a 
1º de maio. O tema central deste ano foi: “Vocação: graça e Mis-
são”. Esse momento contou com a celebração de diversos padres: 
Pe. Cesário, Pe. Robert, Pe. Juliano, Pe. Cristian, Pe. Matheus, Pe. 
Afonso, Pe. Daniel, Pe. Bentinho, Pe. Narciso e o diácono transitório 
Elder Bachião.

Paróquia N. Sra. de Fátima (Jd. Oriente)
De: 04 a 13 de maio 
Tema central: “Maria, ensinai-nos que vocação 
é graça e missão!”.

Novena de N. Sra. de Fátima
1º dia da Novena (04 de maio) 

Tema: “Maria, ensinai aos jovens 
que a sua vida é missão!”.

Santo Terço: 18h45
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Matheus Torres 

da Silva
2º dia da Novena (05 de maio)
Tema: “Maria, ensinai-nos a escu-

tar o chamado de Deus!”.
Santo Terço: 18h45
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Edinei Evaldo 

Batista
3º dia da Novena (06 de maio) 

Tema: “Maria, ensinai-nos que toda 
vocação é missão dada por Deus!”.

Santo Terço: 17h45
Santa Missa: 18h30
Celebrante: Pe. Eduardo Ferreira 

Nunes
4º dia da Novena (07 de maio)  

Tema: “Maria, ensinai-nos a assu-

mir a missão de leigos na Igreja e no 
mundo!”.

Santo Terço: 17h45
Santa Missa: 18h30
Celebrante: Pe. Geraldo Alves
5º dia da Novena (08 de maio) 

Tema: “Maria, ensinai-nos que a famí-
lia é a vocação de Deus!”.

Santo Terço: 18h45
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Rinaldo Rezende
6º dia da Novena (09 de maio) 

Tema: “Maria, ensinai-nos a pedir 
bons pastores!”.

Santo Terço: 18h45
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Marcelino Heitor
7º dia da Novena (10 de maio) 

Tema: “Maria, ensinai-nos que toda 
vocação é serviço!”.

Santo Terço: 18h45
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Robert José Ribeiro
8º dia da Novena (11 de maio) 

Tema: “Maria, ensinai-nos a construir 
uma sociedade justa e solidária!”.

Santo Terço: 18h45
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Gustavo Munhoz
9º dia da Novena (12 de maio)
Tema: “Maria, ensinai-nos o valor 

da vida religiosa consagrada!”.
Santo Terço: 18h45
Santa Missa: 19h30

Celebrante: Pe. Domingos Sávio 
da Silva, CSsR

Festa da Padroeira (13 de maio) 
Tema: “Maria, ensinai-nos que a 
vocação é graça e missão!”.

Santo Terço: 17h45
Santa Missa: 18h30
Celebrante: Pe. Pedro Graciano 

Junior
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Paróquia N. Sra. de Fátima (Altos de Santana)
De: 05 a 14 de maio 
Tema central: “Maria, mãe e modelo dos voca-
cionados”

Novena de N. Sra. de Fátima
1º dia da Novena (05 de maio) 

Tema: “A Vocação como resposta 
de Amor”.

Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Robert José 

Ribeiro
2º dia da Novena (06 de maio)
Tema: “Com Cristo, uma Vida que 

se torna Eucarística”
Santa Missa: 18h
Celebrante: Pe. José Vieira Pinto
3º dia da Novena (07 de maio)
Tema: “Maria, mãe e discípula 

missionária”
Santa Missa: 18h
Celebrante: Pe. Ronildo Apare-

cido Rosa
4º dia da Novena (08 de maio) 
Tema: “A Vocação é graça que 

une chamado e resposta”

Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. André Vilela
5º dia da Novena (09 de maio)
Tema: “Jesus chama pelo nome, 

refaz nossa história”
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Raimundo Nonato
6º dia da Novena (10 de maio)
Tema: “O chamado de Jesus – Per-

manecer com Ele”
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Luís Antônio Pinto
7º dia da Novena (11 de maio)
Tema: “A graça da Vocação – ex-

pressão da nova comunidade”
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Cristian Cassiano 

de Macedo
8º dia da Novena (12 de maio)
Tema: “A graça que nos impulsio-

na para o bem: enviá-los a anunciar” 

Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Matheus Torres 

da Silva
9º dia da Novena (13 de maio)
Tema: “A pessoa humana vocacio-

nada”
Santa Missa: 18h

Celebrante: Pe. Marcelino Heitor 
Nunes Tomé

Festa da Padroeira (14 de maio) 
Tema: “Maria, mãe e modelo dos 
vocacionados”

Santa Missa: 17h
Celebrante: Pe. Fabiano Kleber

Paróquia Santa Rita de Cássia
A Paróquia Santa Rita de Cássia, realiza de 13 a 22 de 

maio, a Novena e Festa da padroeira da comunidade, aos 
finais de semana com Missa às 18h e durante a semana, 
às 19h30. No dia da festa, 22 de maio, as Missas serão, às 
07h, às 17h (Sertaneja) e às 19h30 (Missa Solene). A pro-
gramação completa será divulgada nas mídias sociais da 
paróquia. Confira a participe.

Paróquia Espírito Santo
De: 19 a 28 de maio 
Tema central: “Nossa vida é missão”

Novena de Pentecostes
1º dia da Novena (19 de maio)
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Rinaldo Roberto 

de Rezende
2º dia da Novena (20 de maio)
Santa Missa: 18h
Celebrante: Pe. Lucas Rosa
3º dia da Novena (21 de maio)
Santa Missa: 18h
Celebrante: Pe. Vicente Bene-

dito Simões
4º dia da Novena (22 de maio)
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. João Alves da 

Silva Sobrinho
5º dia da Novena (23 de maio)
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Matheus Torres 

da Silva

6º dia da Novena (24 de maio
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Luis Fernando 

Soares
7º dia da Novena (25 de maio
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Marcelino Heitor 

Nunes Tomé
8º dia da Novena (26 de maio
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Edinei Evaldo Ba-

tista (reitor do Seminário Diocesano 
de Teologia Santa Teresinha) e con-
celebrada pelo padre Geraldo Alves 
da Silva

9º dia da Novena (27 de maio
Santa Missa: 18h
Celebrante: Pe. Juliano Grafanassi 

da Silva

Festa do Padroeiro (28 de 
maio)

Santa Missa: 18h
Celebrante: Pe. Rogerio Fe-

lix Machado
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Semana Santa com o Bispo 2023

Domingo de Ramos – N. Sra. de Guadalupe - O Domingo de Ramos, dia 2 de abril, foi na Paróquia N. Sra. de Guadalupe, foi marcado pela tradicional Procissão e Missa, às 08h30

Quinta-feira Santa – Catedral São Dimas

Missa Crismal - Na Quinta-feira Santa, 6 de abril, às 10h, na Catedral Diocesana São Dimas, aconteceu a Missa Crismal, que reuniu todos os padres, diáconos, candidatos ao diaconato, seminaristas, leigos e leigas.

Missa da Ceia do Senhor - Na Quinta-feira Santa, 6 de abril, às 19h30, na Catedral Diocesana São Dimas, aconteceu a Missa da Ceia do Senhor e Lava-pés daqueles que estão sendo atendidos atualmente na Fazenda da Esperança Casa Logos.

Sábado Santo – Catedral São Dimas

No Sábado Santo, 8 de abril, às 19h30, Dom Cesar, celebrou a Vigília Pascal na Catedral São Dimas.

Domingo de Páscoa – Catedral São Dimas

O Domingo de Páscoa, 9 de abril, foi marcado pela Missa Solene, às 11h, na Catedral

A cada ano Dom Cesar procura estar presente em uma paróquia diferente em algumas celebrações da Semana Santa, exceto o Tríduo Pascal que sempre é celebrado na Catedral Diocesana. Neste ano 
de 2023, Dom Cesar esteve na Paróquia N. Sra. de Guadalupe no Domingo de Ramos e Santa Teresinha na Sexta-feira Santa. Os demais dias celebrou na Catedral São Dimas. Confira as fotos abaixo.

Missa na Novena do Padroeiro da Catedral São Dimas

A Paróquia Catedral São Dimas realizou no mês de abril a Novena e Festa do padroeiro da comunidade. Dom Cesar presidiu no dia 14 de abril, às 19h30, Catedral São Dimas.



14  EXPRESSÃO  Maio

Aconteceu

Encontro com as famílias dos Seminaristas de Filosofia

No domingo 16 de abril, às 10h, no Seminário Filosófico Pe. Rodolfo, Dom Cesar presidiu a Eucaristia com o seminaristas e suas famílias. Um momento de comunhão entre o bispo diocesano e as famílias daqueles que se prepararam para o sacerdócio

Páscoa da Juventude: Ele Vive!

O Setor Juventude da Diocese, realizou no sábado, 15 de abril, às 18h30, na Paróquia N. Sra. de Lourdes o evento: “Ele Vive!”, que contou com a presença de Dom Cesar para Missa de abertura, logo em seguida aconteceu um momento de animação e a Via Lucis pelas ruas da paróquia. O evento encer-
rou na presença de Jesus Eucarístico com um breve momento de Adoração.

Missa de Crisma na Paróquia Sagrada Família

Na segunda-feira, 17 de abril, às 19h30, Paróquia Sagrada Família, Dom Cesar presidiu a Santa Missa de Crisma.

60ª Assembleia Geral da CNBB

De 19 a 28 de abril, Aparecida, aconteceu a 60ª Assembleia Geral da CNBB.

Reunião do Conselho diocesano de Pastoral

No sábado, 29 de abril, às 14h30, aconteceu a reunião do Conselho Diocesano de Pastoral.

Missa de Crisma na Paróquia São Vicente

No domingo, 30 de abril, às 11h, Dom Cesar presidiu a Santa Missa de Crisma na Paróquia São Vicente.
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Aniversariantes

PADRES e BISPO – Aniversários de Ordenação Presbiteral e Episcopal 
1 (1979) Pe. José Cândido Pereira 
1 (1985) Pe. Carlos Alberto G. do Nascimento (Pe. Beto) 
1 (2002) Pe. Wendel Ribeiro 
1 (2022) Dom Rogério Augusto das Neves (Ordenação Episcopal)
31 (2003) Pe. Guilherme Ximenes 

PADRES – Aniversário Natalício 
3 Pe. Benedito Paulo de Carvalho 
3 Pe. Marcos Antônio Araújo 
5 Pe. José Henrique do Carmo (Diocese de Anápolis) 
5 Pe. José Ângelo Figueira, SCJ 
17 Pe. Cleber Eduardo Koch, SCJ 
17 Pe. Raimundo Nonato Viana Sobrinho 
20 Pe. Fausto Leandro Lopes 
25 Pe. Matheus Torres da Silva 
29 Pe. Rodolfo Muniz Leal (Pe. Reizinho) 
31 Pe. Luis Fernando Soares 

DIÁCONOS – Aniversários de Ordenação
1 (1986) Diác. Hamilton Simões de Souza 
1 (1986) Diác. José Antonio Monteiro de Carvalho (Zico) 
1 (1986) Diác. Maurício Barbosa Lima 
1 (1986) Diác. Otílio Raimundo de Souza 
1 (1986) Diác. Orival de Souza Titico

DIÁCONOS – Aniversário Natalício
8 Diác. José Luiz Freire de Aguiar Lessa 
13 Diác. Joaquim Mendes Pereira Neto (Juca - SJCampos) 
17 Diác. Vanderci José Sales 
20 Diác. Rubens Dantas 
20 Diác. Maurício Barbosa Lima 
21 Diác. Noel José de Freitas 
23 Diác. Mauro Renó do Prado 
25 Diác. José Aparecido de Oliveira (Cido) 
26 Diác. Geraldo Angelo de Carvalho 
27 Diác. Van Der Laan Lucio de Oliveira


